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Resumo: 

A importância do empreendedorismo para o progresso de uma atividade operacional no setor agrícola é encarada a 

maneira pela qual o empreendedor organiza suas ideias para delimitar as melhores estratégias direcionadas para o seu 

empreendimento rural. O objetivo do artigo é compreender cientificamente às ações do empreendedorismo rural na 

busca de soluções concretas para o agricultor familiar. A metodologia utilizada na pesquisa é o estado da arte com o 

tema empreendedorismo rural e agricultura familiar. Os resultados destas análises puderam revelar diversas 

pontualidades dos periódicos. O primeiro ponto destacado os principais produtos vendidos foram laticínios. No ponto 

de vista regional, os principais estados brasileiros que valorizaram o tema proposto foram Bahia, Rio Grande do Sul, 

Minas Gerais, Pará e Paraná. No quesito científico, a maioria dos trabalhos publicados estão ligados aos conhecimentos 

ligados à interdisciplinaridade e à administração cujas tendências metodológicas também seguiram essa mesma linha 

em relação às aplicações extensionistas, administrativas e teóricas. O trabalho institucional das Universidades, 

Cooperativas e Associações, e das diferentes políticas públicas pesquisadas nessa temática foram amplamente 

discutidas. Nesta revisão tiveram contribuição nesta construção científica, principalmente nas atividades relacionadas 

ao desenvolvimento rural e local, onde o agricultor familiar tem mais afinidade a esse modelo. 

Palavras-chave: Empreendedor Rural; Estado da Arte; Publicações; Desenvolvimento Rural 

 

TECHNICAL-SCIENTIFIC DIFFUSIONISM OF RURAL ENTREPRENEURSHIP AS A HELPFUL ROLE 

FOR FAMILY FARMER 

 

Abstract: 

The importance of entrepreneurship for the progress of an operational activity in the agricultural sector is seen in the 

way in which the entrepreneur organizes his ideas to define the best strategies for his rural enterprise. The aim of paper 

is to scientifically understand the actions of rural entrepreneurship in the search for concrete solutions for family farmer. 
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Methodology used in the research is the art’s state with the theme rural entrepreneurship and family agriculture The 

results of these analyzes could reveal several punctualities of the journals. The first point highlighted the main 

products sold were dairy products. From a regional point of view, the main brazilian states that valued the proposed 

theme were Bahia, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Pará e Paraná. In scientific terms, most of the published works 

are linked to knowledge related to interdisciplinarity and administration whose methodological tendencies also 

followed this same line in relation to extension, administrative and theoretical applications. institutional work of 

Universities, Cooperatives and Associations, and the different public policies researched on this topic were widely 

discussed. In this review and contributed to this scientific construction, mainly in activities related to rural and local 

development, where the family farmer has more affinity with this model. 

Key-words: Rural Entrepreneur; Art’s State; Publications; Rural Development. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A importância do empreendedorismo para o progresso de uma atividade operacional no 

setor agrícola é encarada a maneira pela qual o empreendedor organiza suas ideias para delimitar 

as melhores estratégias direcionadas para o seu empreendimento rural. A capacidade de 

articulação, ou mesmo pôr em prática uma estratégia já planejada, reflete com o nível de 

conhecimento avançado do empreendedor, sua capacidade de aplicação das estratégias, e, acima 

de tudo, ao ciclo de vida do seu estabelecimento (Faria; Oliveira; 2023). 

Na área rural, em geral, recomenda-se a qualificação profissional, que deverá ter 

continuidade nos treinamentos pontuais ou formais além de dar ânimo aos trabalhadores rurais e 

nos empregadores interagirem a cultura do empreendedorismo, podendo gerar de oportunidades 

que aparecerem ao trabalhar na transformação de matérias-primas vindas no campo. Essas 

conquistas para empreendedores no campo e na agroindústria vão desde a criação de novas unidades 

de produção até a prestação de serviços terceirizados que reduz os custos do produtor (Guedes; 

Torres; Campos, 2014). 

Conforme Casali et al. (2019), para que o estabelecimento alcance a prosperidade, é 

necessário que o indivíduo adquira todas essas aptidões empreendedoras. Entretanto, por se tratar 

de um negócio especificado, o empreendimento consolidado economicamente faz com que o 

produtor rural desenvolva características específicas que compartilha com a atividade laboral. 

Fatores exemplificados mais comuns na agricultura como mudanças climáticas adverso, 

mercados complexos e flexíveis, riscos sanitários, crédito caro ou limitado, comercialização, 

logística, leis vigentes e mudanças de comportamentos do consumidor, são exemplos como os 

produtores rurais encaram seus riscos. Esses exemplos aumentam à incerteza quanto aos resultados 

financeiros da empresa constatando a agricultura como uma das mais complexas atividades 

produtivas (Lopes, 2017). 

Por isso, o próprio empreendedor rural pode buscar adaptações no seu empreendimento 

agropecuário com a inovação do mercado ou procurar descobrir oportunidades e novos horizontes 

de mercados que são capazes de atrair a clientela e conquistar o sucesso. Existem maiores chances 

de dar certo no espaço rural assim que conseguir o conhecimento necessário sobre 

empreendedorismo (Schinaider et al., 2017). 

O empreendedorismo rural está fortemente associado ao segmento da agricultura familiar, 

pois o próprio produtor é o agente executor do empreendimento. Como os principais bens do 

produtor são a terra e os recursos naturais disponíveis, deve-se atentar às responsabilidades no 

gerenciamento correto dessas posses. Nesse sentido, há de considerar no processo produtivo como 

um ciclo, nos quais os recursos explorados devem voltar para a natureza por meio de novos 
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processos. (Quinto; Marchi; Soares, 2022). 

O instrumento que facilita o desenvolvimento do empreendedorismo rural é o processo de 

difusão, que segundo Sousa, Oliveira e Sousa (2020), apresenta uma função educativa e conduz 

ao interessado a produzir mudanças nos conhecimentos e atitudes, para que possa alcançar o 

objetivo profissional tanto no aspecto individual quanto no coletivo. 

Dessas considerações destacadas achega-se no principal problema da pesquisa. Em caráter 

reflexivo, se dá pela sobrevivência do agricultor familiar em vender satisfatoriamente sua produção 

agrícola e que muitas situações vividas dependem do atravessador para destinação da matéria-prima 

ao mercado varejista. 

Outra situação corriqueira é muitas vezes a dependência cada vez maior do Estado em 

atender o setor, visto que o público é extenso e o próprio poder público está tendo dificuldades 

operacionais. No entanto, o próprio decreto presidencial (Brasil, 2017) dá o respaldo institucional 

reconhecendo o agricultor familiar parte da unidade produtiva possibilitando benefícios fiscais em 

suas políticas agrícolas. 

As hipóteses a serem esclarecidas na pesquisa decorrem do que o empreendedorismo possa 

alcançar o público ideal por meio de suas pontualidades científicas. No caso agrário, a principal 

hipótese do trabalho corresponde o questionamento do uso científico para atender melhor o 

agricultor familiar desenvolvendo eventuais proposições conforme o desenvolvimento das 

pesquisas. Nesse sentido, busca-se ao menos 2 realizações: prosperidade permanente do produtor 

rural e maior amplitude da venda de gêneros alimentícios nos mercados. 

Por essas razões destacadas e as ponderações discutidas, o objetivo do artigo é 

compreender cientificamente às ações do empreendedorismo rural no Brasil na busca de soluções 

concretas para o agricultor familiar. 

A motivação da pesquisa seria compreender, no âmbito científico, as articulações das 

palavras-chave nas publicações. Pela natureza teórica, o empreendedorismo rural atua no ambiente 

interno da propriedade rural e a agricultor familiar atua fortemente nas propriedades rurais mesmo 

com as limitações estruturais proporcionando o abastecimento. 

 

2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO EMPREENDEDORISMO 

 

O empreendedorismo é entendido como arte do ofício comercial aliado à criatividade e 

motivação. Consiste no prazer de efetuar tarefas com ânimo e inovação toda atividade envolvendo 

pessoas e organizações, em desafio às oportunidades e riscos constantes. Tem a responsabilidade 

de ter iniciativa diante de situações que precisam ser resolvidas (Baggio; Baggio, 2014). 

Baggio e Baggio (2014) destacam dois principais pontos das teorias do empreendedorismo. 

O primeiro, tendo como autores pioneiros Richard Cantillon, Jean Baptiste Say e Joseph 

Schumpeter, aborda a teoria econômica constatando que a criatividade faz diferença no avanço 

econômico nos empreendimentos. E o segundo, retratado pelo Max Weber e David C. McClelland, 

enfatiza a teoria comportamental em que os valores morais de liderança e o desejo motivacional 

fazem destacar nos negócios. 

No ponto de vista mais prático do empreendedorismo, Malheiros, Ferla e Cunha (2005) 

consideraram as virtudes do que o empreendedor deve assimilar no ambiente de negócios para 

diferenciar dos meros participantes. Dessa forma, os autores classificaram em dois tipos: de apoio 

e superiores. 

Na primeira virtude (apoio), destaca-se algumas características psicológicas como 
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observação, vigor, comprometimento, comando, obstinação e concentração. Na segunda 

virtude (superior), o empreendedor criatividade, independência nos negócios e amor pela 

profissão (Malheiros; Ferla; Cunha, 2005). 

Em se tratando de questionamentos de empreendedorismo no Brasil, Eslabão e Bon 

Vecchio (2016) argumentam que a própria nação apresenta um futuro promissor no 

desenvolvimento de ações práticas desse modelo empreendedor em diversas áreas de atuação. Se 

compreender o grau de interação econômica aliada às negociações multilaterais internacionais, 

ampliará a capacidade de inovação em empresas locais. Os autores também lembraram dos 

principais obstáculos do empreendedorismo no Brasil que são a burocracia extensa, alta carga 

tributária e excesso de normas vigentes. 

Na avaliação do índice de cidades empreendedoras (ICE) brasileiras sob responsabilidade 

da ENAP e da ENDEAVOR Brasil (2023) aponta que a cidade de São Paulo (SP) lidera sob nota 

de 8,673. Em seguida aparece o Florianópolis (SC), com 8,411; Joinville (SC), com 7,992; Brasília 

(DF), com 7,962; e Niterói (RJ), com 7,828. 

No outro tipo de estudo característico a respeito do ambiente regulatório, mostra a 

complexidade dos processos burocráticos e envolvimento tributário e o resultado disso para o 

empreendedorismo foi diferente em relação ao (ICE). O município de Goiânia (GO) se destaca com 

a nota de 8,506. Posteriormente, tem Joinville (SC), com 8,423; Rio de Janeiro (RJ), com 8,297; 

Florianópolis (SC), com 7,858; e Aparecida de Goiânia (GO), com 7,630 (ENVEAVOR ENAP; 

ENDEAVOR Brasil, 2023). 

No escopo rural, os dados específicos de empreendedorismo no setor mostram que são 

reconhecidos no Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural (PRONAMP) 

1.147.105 estabelecimentos agropecuários, ou seja, apenas 22,96% das 4.996.287 

propriedades. Sobre os Estados, os mais requisitados nos cadastros são Bahia (14,55%); Minas 

Gerais (14,38%); Ceará (7,51%); Paraná (6,65%); e Rio Grande do Sul (6,40%). Em termos 

regionais, a Região Nordeste representa sua hegemonia representativa de 40,42% do número de 

cadastros totais (IBGE, 2017). 

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada na exploração da pesquisa é a revisão bibliográfica mediante 

utilização do estado da arte. Segundo Romanowski e Ens (2006) é derivada da amplitude das 

análises científicas que apontam alternativas a serem tomadas. Por isso, a execução destes balanços 

possibilita contribuir na tomada de decisão de campo e/ou uma linha de pesquisa, além de identificar 

possíveis relevâncias científicas para as mudanças de paradigmas sociais. Nesse sentido, este tipo 

de análise é primordial neste tempo de intensas transformações acadêmicas por conta aos avanços 

da ciência e da tecnologia. 

Dessa forma, estados da arte podem gerar uma colaboração estratégica do campo do 

conhecimento científico, pois buscam identificar os aportes relevantes da construção teórica e 

epistemológica, apontar as restrições sobre a esfera da pesquisa, as suas lacunas de disseminação, 

observar determinadas inovações que apresentam alternativas de solução para os problemas 

metodológicos buscando reconhecer as contribuições da pesquisa na construção de sugestões na 

arena científica discutida. (Romanowski; Ens, 2006). 

Para o ponto de vista mais prático, as palavras-chaves utilizadas nesta revisão foram 

Empreendedorismo Rural e Agricultura Familiar, (na versão inglesa Rural Entrepreneurship and 
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Family Farming) ou seja, os dois objetos principais da pesquisa já explícitos nos objetivos. 

Consultaram-se, então, no Banco de Periódicos da CAPES (2025) e nos indexadores dos 

periódicos internacionais Scopus (2025) e Web of Science (2025) para consultas 

preliminares. A seguir, aplica-se mediante leituras dos periódicos para conferência dos dados 

bibliométricos. 

Os resultados preliminares após a utilização das duas palavras-chave já destacadas no 

Periódicos CAPES apontam que o sistema de publicações indicou 37 artigos revisados pelos pares. 

Após o levantamento dessas informações, foram selecionados para avaliação dessa pesquisa 26 

periódicos estritamente pesquisados no Brasil. 

No caso do Indexador Scopus, o uso dos dois termos pesquisados no Brasil resultou em 5 

artigos compilados e do Indexador Web of Science apesar de gerar 5 publicações, houve 2 artigos 

repetidos em relação ao primeiro indexador e 1 artigo repetido já registrado no Periódicos CAPES, 

ocasionando o levantamento final de 2 artigos selecionados. 

Diante disso, a totalidade da exploração bibliográfica dos artigos correlacionados entre 

Empreendedorismo Rural e a Agricultura Familiar nos 3 bancos de dados foi de 33 artigos 

publicados pesquisados no Brasil. 

Durante esse procedimento, em primeiro lugar observa-se as palavras-chave nos títulos e 

resumos. Em seguida, durante a leitura do texto, faça-se um atalho de busca selecionando as 

palavras “empreendedorismo”, “rural”, “agricultura ou agricultor” e “familiar”. É importante esse 

processo de análise em que se os tópicos selecionados estão nessas publicações, elas servirão de 

base para interpretação dos dados qualitativos e quantitativos. Dessa forma, organiza-se suas 

categorias analíticas os respectivos tópicos abaixo: 

 

• Comercialização Agrícola – Produtos Agropecuários e Florestais; 

• Tipos de Mercados; 

• Estados Pesquisados; 

• Tipos de Trabalhos Científicos Envolvidos de Acordo com a Metodologia; 

• Revista Científica e sua Área de Atuação e Classificação conforme a Qualis CAPES 

(2017-2020); 

• Tipos de Desenvolvimento; 

• Instituições Envolvidas; 

• Políticas Públicas Aplicadas. 

 

De um modo abrangente, Okoli (2015) complementa o raciocínio onde para garantir 

autenticidade essa seleção prática dos dados precisa estar atenta para não excluir 

injustificadamente estudos que possam ser consideráveis sobre o assunto. Além disso, a busca do 

referencial bibliográfico deve ser totalmente concluída e de grande alcance, sem deixar de lado 

conteúdos potencialmente importantes. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O primeiro parâmetro avaliado foi o tipo de comercialização agrícola nos seus mercados. 

Na Tabela 1, percebe-se que os autores desses periódicos procuraram obter maiores informações 

possíveis a respeito das matérias primas de interesse a serem comercializadas, facilitando a própria 

sobrevivência laboral do agricultor familiar. O artifício do empreendedorismo torna-se um aliado 
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fundamental para que o agricultor tenha condições de produzir satisfatoriamente e garantir o 

fornecimento desses produtos. 

Neste resultado da Tabela 1, o principal produto agropecuário e florestal mais importante 

pelos agricultores familiares, segundo análise, foram os produtos laticínios, mencionados em 5 

artigos. Os demais são amplamente variados em quitutes, bebidas, carnes e outras culturas 

agrícolas colhidas no campo. 

Isso dá um importante argumento a respeito da diversificação agrícola que a própria 

agricultura familiar permaneça atuante na sua estrutura produtiva. No entanto, para ser 

concretizado, o produtor rural deve estar atento ao mercado para continuar aplicando às práticas 

empreendedoras. 

 

Tabela 1 – Número de artigos que mencionam produtos agropecuários, florestais e outros tipos 

(2010-2024). 
Produtos Agropecuários, Florestais e Outros Artigos 

Laticínios 5 

Mandioca 2 

Psicultura 2 

Ervas Condimentares 1 

Sisal 1 

Hortifrutigranjeiros 1 

Doces 1 

Produtos Avícolas (Frango) 1 

Vinho 1 

Hortaliças 1 

Fruticultura 1 

Cerveja 1 

Fonte: CAPES (2021), Scopus (2025) e Web of Science (2025) e Periódicos da CAPES (2025), elaborado pelos 

autores. 

 

Os resultados da Tabela 1 corroboram o argumento de Soares et al. (2019) da produção 

diversificada no espaço agropecuário, principalmente para subsistência dos agricultores familiares. 

Dessa forma, mantem os agricultores nas propriedades a fim de que tenham condições de ter a 

segurança alimentar ideal. Também, abre espaço para empreender com mais facilidade a exemplo 

da produção animal e horticultura. 

Outros benefícios que os autores destacaram foram a contribuição para a oferta de 

alimentos, diminuição dos custos a longo prazo, e a geração de renda, para que os agricultores 

familiares tenham mais chances de se reproduzirem no campo ao se tratar da sucessão rural. 

Tudo isso, facilita a diferenciação do grau de comercialização do setor familiar, em que 

Figueiredo, Montebello e Norder (2021) destacaram os papéis dos agricultores no estímulo à 

implantação dos cultivos diversificados, que na referida pesquisa criaram-se 11 cultivos agrícolas. 

Os autores perceberam, ainda, que o produtor rural, quando consegue assegurar sua 

negociação mais justa e solidária, obtém no seu ofício uma relação de cooperação, na busca de 

melhorar as condições de trabalho e da produção agrícola, nas suas próprias relações sociais e, 

ainda, no conhecimento do abastecimento alimentar tanto para subsistência quanto para o 

comprador final do produto. (Figueiredo, Montebello, Norder, 2021). 

Os tipos de mercados onde a atuação do empreendedorismo rural na agricultura familiar traz 

diferença se colocam nos mais variados temas explorados pelas pesquisas desenvolvidas nos 
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artigos. Tanto é que na Tabela 2 os mercados mais abordados pelas palavras-chave foram o Local, 

com 7 artigos publicados, o Agroindustrial, com 5 artigos, e o Institucional com 4 artigos. 

Justifica-se, pelo fato de o agricultor ter maiores chances de obter sua renda e para isso 

necessita de um aprimoramento constante no cuidado da produção agrícola para que a 

produtividade mantenha o mesmo patamar ou até ampliá-la. 

Os demais mercados mencionados nos artigos da Plataforma Periódicos CAPES foram 

agribusinnes (3 artigos); agroturismo (1 artigo) e extrativismo (1 artigo), demonstrando que o tema 

do empreendedorismo rural consegue articular diversos segmentos de mercado beneficiando, 

sobretudo, o próprio produtor rural familiar. 

 

Tabela 2 – Número de artigos que mencionam os tipos de mercados (2010-2024). 
Tipos de Mercados Artigos 

Local 7 

Agroindustrial 5 

Institucional 4 

Agribusiness 3 

Agroturismo 1 

Extrativismo 1 

Fonte: CAPES (2021), Scopus (2025) e Web of Science (2025) e Periódicos da CAPES (2025), elaborado pelos 

autores. 

 

Em caráter particular, agroindústrias familiares têm impactos diferenciados, quando se 

trata em inclusão local no mercado local e de elementos amplamente certificados, conforme 

estabelecidos em políticas agrícolas. Perante a situação, realizam inovadoras práticas, com vistas 

ao produto requisitado, e versatilidade do uso dos seus bens. Nesse sentido, formaliza o 

relacionamento dos agricultores familiares com o ambiente institucional, aprimorando as técnicas 

inovadoras no empreendimento, facilitando-os a participarem na cadeia agroalimentar local 

(Matei; Silva, 2015). 

Por conseguinte, Marques e Ponzilacqua (2022) compreendem que os programas focados 

à organização de mercados institucionais se deparam no cerne da luta à igualdade social ao 

estimularem o desenvolvimento da agricultura familiar, na redução da pobreza rural e no 

provimento dos alimentos de qualidade para os cidadãos que muitas vezes se acham em 

circunstâncias mais frágeis e por isso são amparados por estes programas. 

Os autores complementam o raciocínio que com o apoio das políticas institucionais 

promotoras da inclusão produtiva dos agricultores familiares nesses mercados especificados faz 

facilitar o desenvolvimento da economia local à medida 

Outra categoria analítica avaliada é a questão territorial. Nesse caso, em 33 artigos 

publicados estritamente no Brasil com o tema proposto no Banco de Periódicos da CAPES, Scopus 

e Web of Science, 2 artigos foram explorados no âmbito nacional e 31 no âmbito dos Estados 

Federativos. Isso significa que os autores responsáveis demonstraram seus conhecimentos de uma 

forma ampla nos impactos de estudos referentes ao tema. 

No ponto de vista locacional, os resultados na Tabela 3 demonstraram interessantes no 

sentido que o empreendedorismo rural na agricultura familiar conseguiu ser explorado em 11 

Estados da Federação. Destacam-se pelas menções do assunto o Estado da Bahia e o Rio Grande do 

Sul, com 6 artigos cada; seguida por Minas Gerais e Pará, com 4 artigos cada; Paraná, com 3; 

Amazonas, Rondônia, Mato Grosso do Sul e Santa Catarina, com 2 artigos cada; e, ainda, Espírito 
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Santo, Pernambuco e Ceará, com 1 artigo cada. 

Analisando as regiões brasileiras, nota-se a predominância sulista, com 10 artigos sob 

menções ao tema. Em seguida, as Regiões Norte-Nordeste, com 8 artigos cada; Região Sudeste, com 

5; e no fim, a Região Centro-Oeste, com 2 publicações. Tem a significação de que agricultura 

familiar tem a sua devida potencialidade no que tange o interesse em se desenvolver seu 

empreendedorismo com as características geográficas que apresenta, principalmente às Regiões 

Nordeste e Sul, que apresentam disparidades sociais neste segmento. 
 

Tabela 3 – Estados pesquisados sobre o tema de Empreendedorismo Rural e Agricultura Familiar 

(2010-2024) 
Estados Pesquisados Artigos 

Bahia 6 

Rio Grande do Sul 6 

Minas Gerais 4 

Pará 4 

Paraná 3 

Santa Catarina 2 

Amazonas 2 

Mato Grosso do Sul 2 

Rondônia 2 

Espírito Santo 1 

Pernambuco 1 

Ceará 1 

Fonte: CAPES (2021), Scopus (2025) e Web of Science (2025) e Periódicos da CAPES (2025), elaborado pelos 

autores. 

 

Os resultados da Tabela 3 dão a dimensão do que o empreendedorismo consegue alcançar 

o público rural, no caso específico da agricultura familiar, no entanto precisa ampliar o leque de 

informações para conquistá-lo. Os dados quantitativos do Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 

2017) mostram que no Estado da Bahia tem o índice representativo de 15,34% dos 3.843.014 

estabelecimentos agropecuários familiares. Em seguida, Minas Gerais, com 11,45%; Rio Grande 

do Sul, com 7,63%; Ceará, com 7,40%; e Pará, com 6,14%. Diante dessa análise, cria-se maiores 

possibilidades de atender com profissionalismo um grande público aproveitando a temática do 

empreendedorismo rural. 

Na área científica, a distribuição das publicações neste tema foi bem diversificada na 

Tabela 4, que ao todo foram 30 revistas científicas em toda análise, sendo 4 desses estrangeiras. 

Destoaram-se com 2 publicações a Revista de Empreendedorismo e Gestão de Micro e Pequenas 

Empresas; a Revista Americana de Empreendedorismo e Inovação (RAEI); e Cuadernos De 

Educación Y Desarrollo. 

Consequentemente, os pesquisadores que desenvolveram os temas nesses periódicos, 

seguiram o raciocínio de trabalho nas respectivas áreas de atuação. Na Tabela 4, as principais áreas 

são: Interdisciplinar, com 16 artigos discutidos e Administração, com 11 artigos destacados. O 

restante dos artigos foi classificado em Ciências Sociais, Ciências Ambientais, Direito, Saúde e 

Turismo, correspondendo o registro de 6 publicações restantes. 

O impacto dessas publicações acrescenta de que os pesquisadores procuraram explorar os 

temas característicos com o conhecimento para cada área de atuação, pincipalmente nas 

concepções administrativas e interdisciplinares. Assim, tanto o empreendedorismo rural quanto a 
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agricultura familiar proporcionaram condições aos pesquisadores descobrirem eventuais 

problemas de pesquisa para propuserem soluções. 

A partir das informações da Tabela 4, os pesquisadores que elaboraram seus artigos sobre 

o tema prezaram pela qualidade científica. De acordo com avaliação da Qualis CAPES 2017-2020, 

os principais estratos de classificação dos artigos estão inseridos em B2 (9 artigos) e B3 (6 artigos), 

considerados de boa relevância nas respectivas áreas. 

No entanto, vale-se destacar, também, que 10 artigos publicados no tema de 

empreendedorismo rural e agricultura familiar alcançaram a devida excelência científica com 

estrato A, sendo que 5 deles classificados em estrato A4, exaltando a qualidade dos trabalhos 

relacionados as referidas temáticas. 
 

Tabela 4 – Periódicos pesquisados sobre o tema de Empreendedorismo Rural e Agricultura 

Familiar (2010-2024) 

Nome do Periódico Artigos Área de Atuação 
Classificação Qualis 

CAPES (2017-2020) 

Revista de Empreendedorismo e Gestão de Micro e 

Pequenas Empresas 
2 Administração B3 

RAEI - Revista Americana de Empreendedorismo e 

Inovação 
2 Administração B4 

Cuadernos De Educación Y Desarrollo 2 Interdisciplinar A4 

Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento 

Regional 
1 Interdisciplinar A1 

Sustainability (Switzerland) 1 Interdisciplinar A2 

Custos e Agronegócio Online 1 Administração A3 

Agriculture (Switzerland) 1 Interdisciplinar A3 

Revista Direito Ambiental e Sociedade 1 Direito A3 

Revista Tecnologia e Sociedade 1 Interdisciplinar A4 

Revista Desafios 1 Interdisciplinar A4 

Gestão & Regionalidade 1 Administração A4 

Revista Gestão Organizacional 1 Administração B1 

DELOS 1 Interdisciplinar B1 

Revista de Administração e Negócios da Amazônia 1 Administração B2 

Revista Educação e Ciências Sociais 1 Ciências Sociais B2 

Em Extensão 1 Interdisciplinar B2 

Revista de Empreendedorismo, Inovação e Tecnologia 1 Interdisciplinar B2 

Smart Innovation, Systems and Technologies 1 Interdisciplinar B2 

Revista Acadêmica Observatório de Inovação do 

Turismo 
1 Turismo B2 

Estudos de Administração e Sociedade 1 Administração B2 

Estudo & Debate 1 Administração B2 

Revista Sítio Novo 1 Interdisciplinar B2 

Brazilian Journal of Health Review 1 Saúde B3 

Revista Ciências da Sociedade 1 Ciências Sociais B3 

Extensão em Foco 1 Interdisciplinar B3 

Cadernos de Gestão e Empreendedorismo 1 Administração B3 

Revista Extensão & Cidadania 1 Interdisciplinar B4 

Revista Metropolitana de Sustentabilidade 1 Interdisciplinar B4 

Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais 1 Ciências Ambientais C 

RealizAção 1 Interdisciplinar Sem Classificação 

Fonte: CAPES (2021), Scopus (2025), Web of Science (2025) e Periódicos da CAPES (2025), elaborado pelos autores. 
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Nas aplicações metodológicas dos pesquisadores, mostrada na Tabela 5, indicam fortes 

tendências a desenvolverem suas pesquisas de empreendedorismo rural/agricultura familiar no 

campo extensionista (15 artigos discutidos); administrativo (com 13 artigos discutidos); e teórico 

(10 artigos discutidos). Isso significa que procuraram entender a realidade do agricultor mediante 

as condições sociais que enfrenta além das concepções financeiras para que o empreendimento 

agrícola tornasse economicamente estável. 
 

Tabela 5 - Trabalhos metodológicos desenvolvidos sobre o tema de Empreendedorismo Rural e 

Agricultura Familiar (2010-2020). 
Tendências 

Metodológicas 
Autores 

Total dos 

Periódicos 

Extensão 

(Conceição Júnior; Brito, 2013)/(Dantas et al, 2014)/(Matei et al., 

2017)/(Tiepolo et al., 2017)/(Correia, 2019)/(Ruschel; Navrotski, 2019)/ 

(Mendonça et al., 2020)/(Silva; Moreira, 2020)/(Kuff, 2021)/(Aires et al., 

2021)/(Ramirez et al., 2022)/(Oliveira et al., 2022)/(Rocha; Carvalho, 

2022)/(Deponti, 2023)/( Maués Filho et al., 2023) 

15 

Administrativo  

(Lima et al., 2015)/(Souto et al., 2015)/(Rocha Junior; Cabral, 

2016)/(Barrozo et al., 2019)/(Manfrin; Bernardy; Bencke, 2019)/(Silva et al. 

2020)/(Holanda; Khan; Lima, 2020)/(Souto; Brose, 2021)/(Valduga et al., 

2021)/(Quinto; Marchi; Soares, 2022)/(Souza; Lopes, 2022)/(Deponti, 

2023)/( (Maués Filho et al., 2023) 

13 

Teórico 

(Matei et al., 2017)/(Pinheiro, 2019)/(Ruschel; Navrotski, 2019)/(Farias et 

al., 2020)/(Yamaguchi et al., 2020)/(Santos et al., 2021)/(Bicalho; Teodósio, 

2022)/(Quinto; Marchi; Soares, 2022)/(Deponti, 2023)/(Maués Filho et al., 

2023) 

10 

Sociológico 

(Andrade; Souza, 2013)/(Ruschel; Navrotski, 2019)/(Yamaguchi et al., 

2020)/(Bicalho; Teodósio, 2022)/(Rocha; Carvalho, 2022)/Maués Filho et al., 

2023) 

6 

Sensorial (Martins et al., 2023) 1 

Fonte: CAPES (2021), Scopus (2025) e Web of Science (2025) e Periódicos da CAPES (2025), elaborado pelos 

autores. 

 

Os dados das pesquisas na Tabela 5 comprovam que os temas das pesquisas científicas de 

empreendedorismo rural e agricultura familiar apresenta suas diferenciações quanto à capacidade 

de trabalho científico em atender superando as contraposições. 

Assim, Silva e Moreira (2020) corroboram o trabalho extensionista no apoio ao 

empreendedorismo e agricultura familiar com base nas experiências vivenciadas no seu espaço 

rural constituindo as devidas intervenções necessárias. Por conta disso, possibilitaram a facilidade 

de entendimento do conhecimento técnico e experiências pessoais promovendo um diálogo mais 

flexível. 

Um outro argumento contradita à pesquisa de Rocha, Rocha e Oliveira (2019), que na sua 

revisão sistemática de que a maioria dos periódicos pesquisados abrangem na área de contabilidade 

sob justificativa de que o empreendedorismo familiar na firma, sem deixar de abandonar o escopo 

empresarial. 

O último quesito a explorar o resultado da pesquisa refere-se aos Tipos de 

Desenvolvimento. Os resultados apontam que o Desenvolvimento Rural é o ponto mais importante 

nessas discussões dos artigos, com 15 publicações explorados; seguido de Desenvolvimento Local, 

com 11 publicações; Econômico e Sustentável, com 7 artigos cada; Social, com 6 publicações; e 
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Regional, com 5 publicações discutidas. 

Com isso, compreende-se que as palavras-chave proporcionaram aos tipos de 

desenvolvimento melhor profundidade porque procuram atender os anseios da agricultura familiar. 

E dependendo da situação o tipo do empreendedorismo precisa se adaptar uma característica 

diferenciada do desenvolvimento. 
 

Tabela 6 – Tipos de Desenvolvimento destacados sobre o tema de Empreendedorismo Rural e 

Agricultura Familiar (2010-2020). 
Tipos de Desenvolvimento Artigos 

Rural 15 

Local 11 

Sustentável 7 

Econômico 7 

Social 6 

Regional 5 

Fonte: CAPES (2021), Scopus (2025) e Web of Science (2025) e Periódicos da CAPES (2025), elaborado pelos 

autores. 

 

Os dados da Tabela 6 demonstram o papel do empreendedorismo rural no seu 

desenvolvimento em geral e Khun (2015) complementa a respeito dessas dimensões conceituais. 

A autora delimitou o conceito de desenvolvimento rural com o ambiente em que os indivíduos 

habitam na propriedade através das relações socioeconômicas, geográficas e culturais. 

Outras considerações de desenvolvimento, Khun (2015) incorporou diversos aspectos 

positivos em outros tipos de desenvolvimento. No desenvolvimento econômico, abordou o tema a 

partir dos estudos econômicos. No desenvolvimento sustentável, enfatizou à questão ambiental. E 

o desenvolvimento regional, considerou o planejamento regional elaborado pelos órgãos estatais. 

Outro parâmetro devidamente enfatizado pelos pesquisadores foi a importância 

institucional no apoio ao empreendedorismo rural. Os resultados da Tabela 7 apontam que os mais 

demandados nos artigos foram Universidades (8); Cooperativas (7); Associações (5); Empresas 

Privadas (5); e Poder Público (3 artigo). 

Isso tem a devida relevância nas pesquisas pois as instituições, com as respectivas funções 

profissionais, determinam o apoio irrestrito ao agricultor familiar para que alcance a prosperidade 

econômica. E para isso acontecer, devem propor suas políticas de capacitação profissional 

aplicadas a partir das teorias do empreendedorismo. 

 

Tabela 7 – Instituições Envolvidas destacadas sobre o tema de Empreendedorismo Rural e 

Agricultura Familiar (2010-2024). 
Instituições Envolvidas Artigos 

Universidades 8 

Cooperativas 7 

Associações 5 

Empresas 5 

Poder Público 3 

Fonte: CAPES (2021), Scopus (2025) e Web of Science (2025) e Periódicos da CAPES (2025), elaborado pelos 

autores. 

 

Em geral, em muitas regiões bem-sucedidas, foi a evolução das atividades institucionais que 

beneficiaram a ação coletiva nos empreendimentos além do amplo exercício no poder local 

https://revistas.unila.edu.br/index.php/orbis


                                  página  217  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 
Revista Orbis Latina – ISSN 2237-6976 – Disponível no website https://revistas.unila.edu.br/index.php/orbis  

 

conquistando a economia de mercado. Principalmente, nos eventos de crescimento exponencial da 

economia regional que ocorreram em crises de retração financeira, seja no âmbito nacional ou 

global (Veiga, 2005).  

Na Tabela 8, ocorreram poucas menções dos temas-chave em relação às políticas públicas 

instituídas (ou projetos), nos quais computaram-se 9 artigos diferentes em área 

multidisciplinares com o mesmo foco de desenvolvimento empreendedor. Todos esses artigos 

abordaram ao tema devido as proposições relacionadas à gestão administrativa para que o 

agricultor familiar tenha condições operacionais de garantir a produtividade agrícola nas 

respectivas localidades. 

 

Tabela 8 – Artigos Publicados das Políticas Públicas ou Projetos Inseridos sobre o tema de 

Empreendedorismo Rural e Agricultura Familiar (2010-2024) 
Políticas Públicas ou Projetos Artigos 

Programas de Educação Tutorial 1 

Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável 1 

Resolução de Diretoria Colegiada 1 

Projeto Experiências do Brasil Rural 1 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 1 

Projeto de Extensão Universitária 1 

Projeto de Indicação Geográfica 1 

Projeto Aprender e Empreender no Campo 1 

Programa Santa Catarina Rural 1 

Fonte: CAPES (2021), Scopus (2025) e Web of Science (2025) e Periódicos da CAPES (2025), elaborado pelos 

autores. 

 

No que se refere ao empreendedorismo, conforme Martins, Rocha e Barra Neto (2023), as 

políticas públicas caracterizam-se como instrumento estratégico do desenvolvimento, conservação 

e expansão das transações comerciais. Essa constatação indica um ambiente favorável aos 

negócios, podendo mudar o panorama socioeconômico de uma região. 

Além disso, segundo Rebollar, Lopes e Imhof (2023), as políticas públicas aproximam da 

eficiência e do cumprimento nos atendimentos aos públicos específicos quando existe um modelo 

de organização de uma cadeia produtiva ou na construção de projetos de âmbito territorial, em que 

uma vez estabelecido é mais factível que os extensionistas rurais e demais atores sociais sejam 

capazes de orientar adequadamente políticas específicas que tenham compatibilidade com o 

público alvo, em especial da agricultura familiar. Ainda assim, os autores compreendem que as 

políticas são complexas e requerem o amparo institucional para que os beneficiários possam 

acessá-las. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta principal do artigo é abordar com mais afinco os processos de 

empreendedorismo rural na agricultura familiar sob a ótica científica considerando as 

problematizações deste ator social referente às condições de sobrevivência. E durante a revisão do 

estado da arte, os resultados destas análises puderam verificar diversas pontualidades que os 

periódicos revelaram com as devidas concepções descritas nas categorias analíticas. 

O primeiro ponto destacado é a destinação das matérias-primas para comercialização 
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exploradas pelos agricultores familiares, onde o principal produto comercializado, segundo as 

publicações dos artigos, foi o grupo dos laticínios. Complementando a demanda desses gêneros 

alimentícios, o agricultor empreendedor tem como os principais destinos mercadológicos os 

sistemas agroindustriais, institucionais e locais. 

No ponto de vista regional, mostra de que os pesquisadores abordaram o tema do 

empreendedorismo rural na maioria do território brasileiro entendendo, de alguma forma, as 

maneiras do agricultor familiar de se empreender. A depender da região, os produtores rurais 

familiares podem ter dificuldades operacionais e que inevitavelmente precisariam de ajuda 

institucional. Os principais Estados Brasileiros que valorizaram o tema proposto foram Bahia, Rio 

Grande do Sul, Minas Gerais, Pará e Paraná. Um fato importante é que o empreendedorismo rural 

está enraizado nas Regiões Sul, Norte e Nordeste devido ao tradicionalismo do trabalhador rural 

em manter suas atividades produtivas mesmo com as diferenças econômicas. 

No quesito científico, o levantamento do estado da arte revela que os temas convergentes do 

empreendedorismo rural e agricultura familiar possibilitaram aos pesquisadores demostrarem 

conhecimentos das diferentes áreas acadêmicas que ajudaram a compor a construção científica. 

Por isso, a maioria dos trabalhos publicados está ligada aos conhecimentos ligados à 

interdisciplinaridade e administração cujas tendências metodológicas também seguiram essa 

mesma linha em relação às aplicações extensionistas, administrativas e teóricas. 

Sobre as atribuições do desenvolvimento, os resultados da pesquisa garantiram esta 

importância do empreendedorismo pela atividade técnico-científica realizada nas pesquisas. O 

trabalho institucional das Universidades, Cooperativas e Associações, e das diferentes políticas 

públicas pesquisadas nessa temática foram amplamente discutidas. Nesta revisão tiveram 

contribuição nesta construção científica, principalmente nas atividades relacionadas ao 

desenvolvimento rural e local, onde o agricultor familiar tem mais afinidade a esse modelo de 

desenvolvimento. 

Concluindo a pesquisa do estado da arte, percebe-se que o tema proposto está atuante no 

Brasil pelos pesquisadores buscando esforços de englobar o agricultor a participar diretamente no 

processo do empreendedorismo. Através das ferramentas de pesquisa divulgaram as 

potencialidades, problemas e soluções. Diante dessa situação, os resultados da pesquisa darão 

oportunidade nas pesquisas futuras do tema do empreendedorismo rural desmembrando outros 

tipos de atores sociais para análises. 
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